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O método isostretching no tratamento
da hipercifose torácica
The isostretching method for thoracic hyperkyphosis treatment
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Resumo
A boa postura está envolvida com o bem estar do

indivíduo. Fatores como fraqueza muscular e posturas
incorretas ocasionam desequilíbrios musculares, podendo
levar às disfunções posturais. O Isostretching é uma técnica
que supre a necessidade de um tratamento global, essencial
nesses casos. Neste trabalho, o Isostretching foi aplicado em
um paciente do sexo feminino com hipercifose torácica. Ao
final do tratamento observou-se, através da avaliação
radiológica e fotográfica, redução da angulação cifótica e
melhora das retrações das cadeias musculares, demonstrando
a eficácia dessa técnica na referida disfunção postural. O
trabalho objetivou analisar os efeitos do método Isostretching
na hipercifose torácica postural, através do exame físico,
avaliação fotográfica e radiológica.
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Estudo de caso

Abstract
The good posture is involved with the individual well-being.

Factors as muscular weakness and incorrect postures cause muscular
unbalances and may also cause postural dysfunctions.
Isostretching is a technique that supplies the need of a global
treatment, essential in those cases. In this work the Isostretching
was applied in one female patient with thoracic hyperkyphosis. At
the end of  the treatment it was observed, through radiologic and
photographic evaluation, reduction in the kyphotic angulation
and improvement in muscular chains retraction, showing the
effectiveness of that technique in the referred postural dysfunction.
The aim of this work was to analyze the effects of the Isostreching
method in the postural thoracic hyperkyphosis through physical
examination, radiologic and photographic evaluation.
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Introdução

O sedentarismo, atitudes viciosas, fraqueza muscular
e até mesmo atividades físicas intensas favorecem o
desequilíbrio muscular, podendo levar à alteração das
curvaturas fisiológicas da coluna vertebral, pois estas se
encontram em constante modificação em função de
atitudes e gestos. Dessa forma, surgem disfunções posturais
como a hipercifose torácica [1-4]. Verifica-se, nesses casos,
a necessidade de uma boa postura, boa mobilidade e
desenvolvimento da consciência corporal.

Considerando que os músculos se superpõem e formam
linhas de força, denominadas cadeias musculares, observa-
se a vantagem de um trabalho com o corpo baseado na
globalidade [5-7]. Através do método Isostretching, que
é uma ginástica postural global, isso ocorre através do
fortalecimento da musculatura profunda, melhora da
flexibilidade muscular e mobilidade articular, controle
respiratório e consciência corporal, solicitando um
trabalho de todo o corpo a cada postura, e realizando as
correções necessárias através do posicionamento da pelve,
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alinhamento da coluna vertebral e verificação das
compensações [4]. As posturas são escolhidas de acordo
com cada indivíduo, respeitando seus limites, porém
obtendo o máximo de aproveitamento em cada postura,
através da qualidade corretiva.

Materiais e métodos

Um paciente portador de hipercifose torácica foi
atendido na Seção de Reabilitação Neuromuscular do
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de
Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, sendo este
do sexo feminino, com 9 anos de idade. Inicialmente, o
paciente foi avaliado utilizando uma ficha de avaliação
postural padrão, obtendo os dados necessários para a
observação e análise das alterações posturais presentes.

Em seguida, realizou-se a avaliação fotográfica nas
vistas anterior, lateral (direito e esquerdo), posterior e
com flexão do tronco.

Foi realizada, ainda, a avaliação radiológica da coluna
torácica e lombar na incidência perfil para avaliar a
angulação cifótica, dada pela medida do ângulo de Cobb.
Para análise da maturidade esquelética, foi utilizado o
Sinal de Risser, através do exame radiológico da pelve.

A partir da análise dos dados, iniciou-se o tratamento
fisioterapêutico com a aplicação da técnica de isostretching,
não sendo empregado qualquer outro tratamento. O
paciente foi submetido a 10 sessões, com duração de 45
minutos cada uma.

As sessões foram compostas de posturas decúbito dorsal,
sentada e em pé, sendo que em algumas delas foram utilizados
bastão (1,0 m) e bola (3 kg). Cada postura era mantida durante
o tempo de uma expiração prolongada e, como tratava-se de
posturas simétricas, eram repetidas seis vezes.

Ao final do tratamento, novas fotografias foram
realizadas a fim de analisar e comparar as disfunções
posturais pré e pós-tratamento, assim como nova
avaliação radiológica.

Resultados

Através do estudo comparativo dos exames fotográ-
ficos (avaliação da retração das cadeias musculares) e radio-
lógicos (medida do ângulo de Cobb) pré e pós-tratamento,
com a técnica de isostretching, foram obtidos os seguintes
resultados:

Na avaliação fotográfica, os dados demonstraram
melhora da retração das cadeias musculares, melhorando
o alinhamento da coluna vertebral e conseqüentemente
de outros segmentos corporais, como pode ser visualizado
nas figuras de 1 a 10, que apresentam imagens fotográficas
do pré e pós-tratamento, respectivamente.

 No início do tratamento, o paciente apresentava
hipercifose torácica de 60º, no final do tratamento

apresentou redução dessa angulação para 40º, verificado
através de exames radiológicos (fig. 11 e 12).

Esses dados confirmam os resultados encontrados por
Beloube et al. [8], segundo o qual a redução da angulação
cifótica foi significativa nos dois pacientes avaliados e
submetidos ao método Isostretching, estudo este que
também obteve resultado positivo para a angulação
escoliótica de um desses pacientes.

Figuras 1 e 2

Vista anterior.

Figuras 3 e 4

Vista lateral direita.

Figuras 5 e 6

Vista lateral esquerda.
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Figuras 7 e 8

Vista posterior.

Figuras 9 e 10

Figura 12

Vista lateral com flexão do tronco.

Figura 11

Radiografia da coluna torácica, com medida do ângulo de Cobb,
pós-tratamento fisioterapêutico.

Radiografia da coluna torácica, com medida do ângulo de Cobb,
pré-tratamento fisioterapêutico.

Conclusão

O método isostretching é uma ginástica postural global
que age na correção das disfunções posturais, através da
melhora da flexibilidade e força muscular, atuando
também na consciência corporal e postural.

Verificando os dados posturais fotográficos e
radiológicos obtidos após a aplicação da técnica, podemos
concluir que o método isostretching pode ser empregado
no tratamento das alterações posturais como a hipercifose
torácica, pois demonstrou eficácia no caso estudado,
porém novos trabalhos devem ser realizados com uma
amostragem e um período de tratamento maior (se
necessário) para que se possa validar definitivamente os
efeitos do método sobre as disfunções da coluna vertebral.
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